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Nesta quarta-feira, 28/9,
acontece o Conselho Uni-
versitário do mês de
setembro, no qual deverá
ser colocado em questão a
assinatura do Acordo Inter-
no de Trabalho dos profes-
sores.

Desde fevereiro deste
ano o Acordo Interno da
PUC-SP não está mais em
vigor e, em seu lugar, a Fun-
dação São Paulo vem apli-
cando a Convenção Cole-
tiva do Sinpro-SP. Para a
diretoria das APROPUC e
para um grande número de
professores ouvidos pelo
PUCviva, esta substituição
é danosa aos docentes, pois
o Acordo da PUC-SP su-
pera em muito as cláusulas
da Convenção.

Na última Audiência
Pública, o padre Rodolpho
Perazzolo apresentou a pro-
posta de formação de uma
comissão no Consun que
agregasse a APROPUC,
Fundação e Reitoria para
negociar o Acordo Interno.

A APROPUC está en-
viando ao Consun uma car-
ta, conclamando os conse-
lheiros a apoiarem a assi-
natura do texto pela Reito-
ria/Fundação e APRO-
PUC, que é a legítima re-
presentante dos professo-
res da PUC-SP, dispensan-
do a intermediação de ou-
tras instâncias (veja a ínte-
gra da carta ao Consun nes-
ta página).

Por isso, é importante
que nesta quarta-feira os pro-
fessores compareçam ao
Consun para acompanha-
rem as decisões sobre seu
Acordo Interno de Trabalho.

APOIOS

A APROPUC continua
recebendo moções de

Como é do conheci-
mento de todos, a
APROPUC se esforça,
desde setembro de 2009,
para renovar, junto à
Fundação São Paulo e à
Reitoria, o Acordo Inter-
no de Trabalho. A au-
sência deste acordo anu-
la reivindicações especí-
ficas dos professores
conquistadas ao longo
de quase 30 anos. No
momento, apenas o acor-
do sindical está em vigor
e para avaliar a precarie-
dade de nossa situação
basta um simples exame
das tabelas comparativas

APROPUC
CONCLAMA O CONSUN

A APOIAR A IMEDIATA

ASSINATURA DO

ACORDO INTERNO
apoio pela imediata assina-
tura do Acordo Interno de
Trabalho.

A Associação dos Do-
centes da Unicamp enviou
mensagem à APROPUC e
à Fundação São Paulo onde
afirma: "A PUC-SP foi um

espaço de resistência à dita-
dura militar e, mesmo após
este regime de triste memó-
ria, prosseguiu na constru-
ção de uma universidade
com condições de ensino e
trabalho de seu corpo do-
cente, se diferenciando de

outras instituições. Os
Acordos Internos desta
universidade são uma con-
quista da categoria que vi-
raram referência para outras
universidades".

O Tribunal Popular - O
Estado Brasileiro no Ban-
co dos Réus, também en-
viou moção onde assinala
que: "Respeitando a luta
histórica dos professores
da PUC por uma socieda-
de justa, declara total apoio
à luta da Associação dos
Professores da PUC-SP
(APROPUC) pela assina-
tura do Acordo Interno de
Trabalho dos professores
da universidade, entre a
entidade e a mantenedora
Fundação São Paulo.

Essas moções se so-
mam aos apoios do Sin-
pro-Guarurulhos, Sinpro-
SP, Adunimep, ADUSP, pu-
blicados em nossa edição
anterior. O abaixo-assinado
pela assinatura imediata do
Acordo ainda está no site
da entidade, no endereço
www.apropucsp.org.br.

Carta Aberta da APROPUC ao Consun
publicadas no jornal
PUCviva.

Atualmente não existe
qualquer obstáculo à assi-
natura deste acordo, uma
vez que a APROPUC e a
Fundação, para além de
quaisquer mal-entendidos
que tenham ocorrido em
passado recente, retoma-
ram o diálogo franco e aber-
to durante a Audiência Pú-
blica, realizada no TUCA,
em 14 de setembro de 2010.
As inúmeras manifestações
de apoio à assinatura do
Acordo durante este even-
to somam-se aos depoi-
mentos de professores, no

mesmo sentido, publica-
das nos últimos números
do PUCviva.

Conclamamos o Con-
selho Universitário da
PUC-SP a apoiar a ime-
diata assinatura do Acor-
do Interno de Trabalho
pela Fundação/Reitoria
e pela APROPUC, que é
a legítima representante
eleita dos professores
para este fim, sem qual-
quer necessidade de in-
termediação de qualquer
outra instância desta uni-
versidade.

Diretoria da APROPUC
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Nesta segunda-feira,
27/9, às 19h, na sede da
APROPUC, acontece o
lançamento do livro A cri-
minalização do aborto em ques-
tão, escrito por Maurílio
Castro de Matos e editado
pela Almedina.

O texto é fruto de uma
tese de doutorado, defen-
dida no Programa de Pós-
Graduação em Serviço So-
cial, sob a orientação da
professora Lucia Barroco.
Além do autor do livro e
de sua orientadora, estarão
na mesa do debate Maria
José Rosado-Nunes, pro-
fessora da PUC-SP e coor-
denadora do movimento
Católicas pelo Direito de
Decidir, e a professora
Rosalina Santa Cruz, do
curso de Serviço Social.

O trabalho aborda o
debate ocorrido antes e de-
pois da legalização do
aborto em Portugal e as ex-
periências que ocorrem
hoje no Brasil. Sobre o li-
vro, Ana Campos, médica
obstetra e ginecologista da
Maternidade Alfredo da
Costa em Lisboa, afirma
que "O livro explica como
foi possível que, num país
com uma forte presença
das tradições da Igreja Ca-
tólica, os cidadãos optas-
sem por considerar que não
podem ser consideradas
criminosas as mulheres que
realizam um aborto por ra-
zões que só elas conhecem.
Consciente de que esse pas-
so essencial para a afirma-
ção da cidadania das mu-
lheres no seu país é ainda
um percurso difícil. Este
livro redescobre os debates
antes e depois da legaliza-
ção do aborto em Portugal,
e divulga experiências que
podem ajudar ao debate
sobre o direito de escolha
no Brasil."

Na PUC-SP e na USP,
na semana passada, ocorre-
ram debates como parte das
mobilizações para o Dia

Publicação debate criminalização do aborto
Latino Americano e Caribe-
nho Pela Legalização do
Aborto, que acontece no dia
28/9. O dia será marcado
por atos em diversos paí-
ses pela legalização do abor-
to. Em São Paulo, o ato sai-
rá da Praça João Mendes, a
partir do meio dia (veja nota
na sessão Rola na Rampa).

AMEAÇAS

A campanha Nascer é
um Direito, da Associação
dos Fundadores, enviou
uma moção ao cardeal D.
Odilo Scherer denunciando
o lançamento do livro. A
criminalização do aborto em
questão, ameaçando os pro-
fessores da PUC-SP e a
APROPUC por "desres-
peitarem a Constituição
Apostólica", Ex Corde Ec-
clesiae, que decide como se
deve estruturar uma Uni-
versidade Católica.

A Curia respondeu a
manifestação do grupo
Nascer é um Direito afir-
mando em documento
que "o lugar de lançamen-
to do livro deverá ser a
sede da APROPUC (As-
sociação dos Professores
da PUC-SP), que tem per-
sonalidade jurídica própria
e independente da Ponti-
fícia Universidade e da
Fundação São Paulo, sua
mantenedora".

Em seguida, a Curia
manifestou sua opinião so-
bre o lançamento do livro:
"O Cardeal Dom Odilo Pe-
dro Scherer, Arcebispo Me-
tropolitano de São Paulo e
Grão-Chanceler da PUC-SP,
igualmente desconhecia a re-
alização do lançamento e la-
menta profundamente que
uma associação ligada à
PUC-SP promova atos pró-
aborto, contrários ao ensina-
mento da Igreja sobre a dig-
nidade da vida nascente e os
desaprova".

APOIOS
Essas ameaças à liberda-

de de expressão foram res-
pondidas por outras entida-
des como a FAMA, Facul-
dade de Mauá, que se expres-
sou no seguinte sentido:
"Nós, docentes do Curso de
Serviço Social, apoiamos o
lançamento do livro A Cri-
minalização do Aborto em Ques-
tão, de autoria de Maurilio
Castro de Matos, por com-
preender que esta reflexão
traz contribuições à socieda-
de brasileira, em particular,
às mulheres e à defesa dos
direitos humanos. Bem
como repudiamos qualquer
cerceamento da liberdade de
expressão, porque viola o ar-
tigo 5º inciso da Constitui-
ção Federal, bem como qual-
quer atitude punitiva aos
profissionais que efetivam,
no seu cotidiano profissio-
nal, um compromisso com
uma educação emancipadora".

A ABEPSS (Associação
Brasileira de Ensino e Pes-
quisa de Serviço Social) tam-
bém se manifestou favora-
velmente ao lançamento do
livro na PUC-SP, em uma
moção de apoio: "A ABEPSS
não tem uma posição defi-
nida sobre a questão do
aborto, mas temos uma po-
sição clara sobre a universi-
dade. Ela deve ser o palco
dos mais acalorados debates
nacionais, inclusive este, ser
um celeiro de ideias e de
criação, pautar-se pelo de-
bate democrático, romper
com o obscurantismo e
trabalhar para o esclareci-
mento científico e racio-

nal dos mais diversifica-
dos objetos de estudo e
discussão. Se a Igreja Ca-
tólica decidiu investir em
educação, que, cabe lem-
brar, é uma concessão pú-
blica, tem que assegurar
os príncípios que fazem
de uma universidade algo
digno deste nome".

A Faculdade de Servi-
ço Social da UERJ enviou
moção à APROPUC, na
qual af ir ma que "vem a
público se manifestar fa-
vorável ao evento de lan-
çamento do livro Crimina-
lização do Aborto em questão
de autoria de Mauríl io
Castro de  Matos e con-
trária a qualquer ameaça
de repressão às professo-
ras envolvidas no referido
evento promovido pela
APROPUC-SP.

O l ivro é resultado
parcial  de uma tese de
doutorado em Ser viço
Social na PUC-SP e seu
autor é professor adjunto
da nossa unidade acadêmi-
ca e tem uma trajetória de
competência ético-profissi-
onal que orgulha a nossa fa-
culdade, que defende a uni-
versidade laica, socialmen-
te referenciada, pública e
gratuita".

A integra das notas e a
carta da Arquidiocese de
São Paulo estão disponí-
veis no site da APROPUC

 O Grupo Pão e Ro-
sas também publica nes-
ta edição uma carta repu-
diando o ocorrido.



O PUCviva ouviu do-
centes e estudantes da
PUC-SP para saber qual
foi balanço da comunida-
de sobre a Audiência Pú-
blica, que agitou a vida
universitária nesse mês.
Confira:

Maria Lucia Carvalho
Pós em Serviço Social

A Audiência Pública foi uma
expressão da comunidade - seus
docentes, estudantes e funcioná-
rios - muito importante para esse
momento que estamos vivendo
na PUC-SP. Estávamos sentin-
do falta de espaços coletivos com
expressão democrática mais livre
e ampla, em torno de necessida-
des coletivas, como sempre tive-
mos na PUC-SP.

Esses encontros democráti-
cos e livres são importantes para
expor, debater, e buscar caminhos
coletivos para enfrentar nossas
dificuldades.

Questões como o rompi-
mento do Acordo  e outras de-
mandas dos alunos, professores
e funcionários, precisavam vir à
tona e vieram de uma maneira
muito rica e viva - como é a natu-
reza da PUC-SP, participativa.

O teatro estava cheio e gostei
da participação de todos. Senti
uma catarse porque todo mundo
botou para fora as críticas e ques-
tões, pois não vínhamos encon-
trando possibilidades de debate e
discussão. Eu apreciei muito.

Temos que dar continuidade
e avançar nessas relações, numa
democracia mais direta e partici-
pativa com a Fundação, Reitoria
e todas as instâncias da PUC-SP

Marcia Calhes Paixão
Curso de Serviço Social

Participar da Audiência Públi-
ca neste ultimo 14/9 foi uma ex-
periência de frustração. Penso que
a realização de Audiências Públi-
cas está intimamente ligada às
práticas democráticas. Quiçá fos-
se o ocorrido!

Professores e estudantes
opinam sobre Audiência Pública

Uma das formas de partici-
pação e de controle da comuni-
dade da PUC-SP, ela deveria pro-
piciar a troca de informações com
seus mandatários e poderia repre-
sentar a democratização das rela-
ções de poder na comunidade "pu-
quiana", concretizando nossa par-
ticipação na gestão da Universi-
dade, seja em relação à política aca-
dêmica, seja à política administra-
tiva.  Mas os tempos são outros!

Esperava que Reitor e Secre-
tários Executivos da Fundação se
dispusessem a ouvir todos aque-
les que sofrem os reflexos de suas
decisões e que isto nos condu-
zisse a encaminhamentos con-
sistentes e objetivos e a decisões
negociadas, compartilhadas en-
tre as partes. Mas em absoluto
foi o que aconteceu.

Participamos de um momen-
to engessado que sequer foi con-
siderado como consultivo. Aque-
les que nos deveriam "ouvir" não
se puseram obrigados a analisar
o dito, mesmo que segundo seus
critérios, acolhendo ou rejeitan-
do nossas propostas. Ao con-
trário, as intervenções notáveis
de professores e estudantes fo-
ram tratadas com banalização,
consideradas irrelevantes e res-
pondidas de forma evasiva.

Se por parte dos discentes e
dos docentes assistimos a um
valoroso exemplo de exercício
democrático qualificado (e... que
bom foi ouvir os estudantes e
confirmar que esta PUC-SP ain-
da continua formando gente crí-
tica e posicionada...); se assisti-
mos intervenções orais sobre
matéria tão relevante, sobretu-
do tão legítima e que nos é tão
cara (assinatura do Acordo, con-
gelamento das mensalidades e
mais bolsas de estudos e salário
igual para trabalho igual etc.);
por parte dos gestores da
PUC-SP fomos subestimados,
tratados por vezes como tolos,
quando nos recordamos do des-
respeitoso tom superficial nas
poucas respostas que obtivemos.

Uma coisa foi conclusiva: a
democracia interna na PUC-SP
está desaparecendo (se é que nes-
te caso cabe o uso do gerúndio).

Depois de tudo aquilo, per-
maneço na certeza que precisa-
mos reafirmar a luta pela demo-
cracia interna na PUC-SP, nossa
necessária liberdade acadêmica, o
reconhecimento da APROPUC
como órgão representativo dos
professores, além de recuperar na
PUC-SP nossa tradição de cons-
truir sua administração compar-
tilhada, mais justa, mais razoá-
vel, mais transparente, decorren-
te da democratização do poder.

Regina Gadelha
Faculdade de Economia

Considero que a Audiência
Pública foi ótima. A APROPUC
teve uma posição firme e corajosa
e os alunos demonstraram um
posicionamento maduro. Lamen-
tei a não participação do CA Leão
XIII, o que mostra uma desmo-
bilização muito grande dos estu-
dantes da FEA. Gostei muito das
posturas e colocações dos mem-
bros da Diretoria da APROPUC,
que está de parabéns.

Agora resta saber se os ges-
tores da PUC-SP e Fundação São
Paulo vão cumprir o que prome-
teram. Na verdade, não firmaram
nada muito decisivo. Não senti
firmeza na posição da Fundação
São Paulo. Eles acenaram para a
criação de uma comissão para de-
bater o Acordo Interno, mas não
firmaram nada. Também preocu-
pa a adoção de dois níveis de car-
reira e salários desiguais pela Fun-
dação para os contratos dos pro-
fessores. O que demonstra falta
de compromisso da Fundação em
relação aos docentes.

O procedimento de demissão
e readmissão dos professores de
Geografia é algo que jamais es-
perei ver na PUC-SP, nos meus
30 anos de carreira na universida-
de. Sabia deste procedimento
usual em particulares como a Su-
maré, que fazem isso usualmente

como prática, mas jamais esperaria
da Fundação São Paulo. E não é
um caso restrito. Esse desrespeito
com a carreira dos professores tem
sido praxe dentro da universidade.
Somente universidades "pagou-
passou" têm essa política.

O que coloca em risco a ex-
celência da nossa instituição. Se
temos tido boas notas de avalia-
ção até o presente é porque ainda
contamos com um quadro de
pessoas engajadas. Mas até quan-
do? Esse é o grande problema. E
o Acordo  faz parte disso, por-
que diferencia a PUC-SP das
"Uni-esquinas" - a PUC-SP está
sendo reduzida a isso. E dirigir
uma instituição igual a PUC-SP
não é como gerir um negócio.
Uma gestão de qualidade se faz
com pesquisa e ensino.

Aldo Sauda
CA 22 de Agosto

A Audiência Pública mostrou
que a Reitoria e a Fundação vi-
vem um novo momento. Pela
primeira vez houve uma mobili-
zação da comunidade dizendo-se
claramente insatisfeita e dispos-
ta a se mobilizar. Percebemos
isso na assembleia estudantil que
ocorreu após a Audiência e na
maneira como a plateia reagiu às
falas dos gestores. Estamos en-
trando em um novo momento
na PUC-SP.

É o começo de uma mobili-
zação e movimentação que não
víamos desde a época das demis-
sões. Parece que, depois de um
grande refluxo, com as demissões
e a criminalização do movimento
estudantil, está surgindo uma or-
ganização que não é uma mera res-
posta aos ataques mais recentes,
como à APROPUC e o aumento
das mensalidades.  Parece uma res-
posta para demandas que existem
desde 2007. É maior do que ques-
tões pontuais. No sentido que
terminou a hegemonia da igreja,
ela vai ter que ouvir a comunidade
que está começando a exigir seus
direitos retirados pela cúria.
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Na madrugada de sex-
ta-feira, 17/9, a PUC-SP
perdeu Denis de Souza
Silva, funcionário da Cen-
tral de Estágios , aluno de
Publicidade e diretor da
AFAPUC. Vítima de com-
plicações pós-operatórias,
depois de quase um mês de
internação Denis não resis-
tiu, deixando uma imensa
saudade em seus amigos e
colegas da PUC-SP.

 No dia 23/9, na cape-
la da PUC-SP, foi realiza-
da uma  missa de sétimo
dia. Com a capela lotada,
familiares, amigos e cole-
gas da PUC-SP prestaram
homenagem ao ex-diretor
da AFAPUC. Um dos
momentos mais emocio-
nantes da cerimônia foi
quando Francisco Cristo-
vão, presidente da AFA-
PUC, leu o poema de Ma-
dalena Gazzolini (que
transcrevemos na íntegra
nesta página).

O PUCviva coletou al-
guns depoimentos de
amigos e pessoas próxi-
mas a Denis relatando os
bons momentos que  vi-
veram ao seu lado e o va-
zio que a sua perda repre-
sentou.

Francisco Cristóvão
Presidente da AFAPUC

Denis gostava da vida,
de ver as pessoas bem.
Estava sempre preocupa-
do com as outras pessoas
e em muitos momentos
deixava a sua própria vida
de lado.  Tinha sempre
uma palavra na ponta da
língua para tirar você do
problema, além de um sen-
so de justiça muito forte.
Era muito preocupado
com as injustiças que vi-
víamos no dia a dia, não

Comunidade presta homenagem
a Denis de Souza Silva

Te Esquecer
Vai ser fácil esquecer você. Denis
Basta não olhar o céu...
Não lembrar do mar...
Vai ser fácil esquecer você... Denis
Basta esconder a simpatia...
Abandonar a ilusão...
Mascarar a alegria...
Viver na solidão...
Vai ser fácil esquecer você... Denis
Basta não lembrar de seu sorriso...
Daquele seu meigo olhar...
Vai ser fácil esquecer você.. Denis
Basta de nada lembrar,
Nada olhar,
Não viver, nem amar,
Esquecer sua importância em nossa vida,
Vai ser fácil esquecer você Denis
Basta nós mesmos esquecermo-nos de nós.

Madalena Ramires Gazzolini

só na universidade, mas
também da sua casa, até o
local de trabalho - o que
por muitas vezes o deixa-
va chateado.

Com a proximidade
nos últimos três anos e
meio, desde que assumi-
mos a associação, passa-
mos a conviver diariamen-
te, mais de oito horas por
dia, desde as horas sérias,
até os momentos de des-
contração. Quando não
estava contente com um
assunto estava sempre
buscando uma resposta.
Um amigo. Grande amigo.

Muito cheio de vida,
apesar de todos os percal-
ços que passou, era um cara
que gostava de estar pre-
sente na vida das pessoas.

Monica Ferreira
de Souza

Funcionária da FEA

Gostaria de agradecer
pela amizade, pela com-
preensão e companheiris-

mo de estar mos sempre
lado a lado para ouvir e
conversar.  Sempre com
confiança um ao outro.

Rivaldo  Carlos
de Oliveira

Funcionário da CGE

Eu comecei a entender
um pouco mais o que era
AFAPUC por conta dele,
porque ele começou a me
voltar para as discussões.
Ele adorava um debate.
Mas na maior parte do
tempo era diversão.  Ele
era uma pessoa feliz, es-
tava sempre dando risada
e, apesar de ter uma cara
de carrancudo, com ele a
primeira impressão não
era a que ficava. Depois de
conhecê-lo, fizemos uma
amizade bacana. Ele tor-
nava o ambiente de traba-
lho menos pesado, quan-
do entrava na CGE arran-
cava sorrisos mesmo sem
falar nada.

Profissionalmente era

sem palavras, podia ter sua
desi lusão por conta das
crises da PUC-SP, mas era
um profissional sem igual.
Vai deixar saudades. A
CGE nunca será a mesma.

Dirceu de Mello
Reitor da PUC-SP

A PUC-SP é um corpo
integrado por alunos, pro-
fessores e funcionários.
Com o falecimento do
Denis, tão envolvido, que-
rido e respeitado entre
funcionários,  a PUC-SP
perdeu parte desse corpo.

Bruno Pinotti
Funcionário da CGE

Parceiro, brother e
amigo. Uma das pessoas
mais sinceras que eu já co-
nheci e que não se intimi-
dava com nada, mas, mes-
mo assim, um cara muito
dócil que deixou saudades
em todos... Vá com Deus
meu grande amigo!
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O dia 28/09 é conheci-
do como o Dia Latino-
Americano e Caribenho pela
Legalização do Aborto, por
isso, nesse mês, organiza-
ções feministas, de saúde, de
direitos humanos e simpá-
ticas à luta pelos direitos da
mulher em toda a América
Latina organizam ações
para lutar pelo direito ao
aborto.

Nesse sentido, a APRO-
PUC-SP (Associação dos
Professores da PUC) orga-
nizou o lançamento do li-
vro A criminalização do aborto
em questão, de autoria de
Maurílio Castro de Matos,
seguido de um debate so-
bre essa questão fundamen-
tal, principalmente para as
mulheres negras, pobres,
que cumprem os trabalhos
mais precarizados e que
morrem diariamente por
abortos clandestinos.

Mais uma vez, os seto-
res reacionários da Igreja
Católica tentam minar esse
debate apelando ao Cardeal
D. Odílo Scherer, arcebispo
de São Paulo e grão-chan-
celer (ou chefe) da PUC-SP
com um abaixo assinado
pedindo para que o padre
use seu "poder" para bar-
rar esse tipo de atitude que
vai "contra a moral cristã",
inclusive pedindo a de-
missão de uma das inte-
grantes da mesa, a profes-
sora Maria José Rosado,
integrante da ONG Cató-
licas pelo Direito de De-
cidir, fazendo alusão a uma
encíclica papal que dita
que os docentes e funcio-
nários das universidades
católicas devem colaborar
para o reforço da identida-
de católica na instituição.

A paisana ou de batina, a ditadura
persiste para reprimir as mulheres

Nós, do grupo Pão e
Rosas, consideramos esse
tipo de atitude uma afronta
à liberdade de expressão e
às liberdades democráticas
conquistadas com muita
luta dentro da PUC-SP pela
comunidade acadêmica e
que desde que a Igreja to-
mou o controle da Univer-
sidade, já vem sendo poda-
das tanto com retirada de
cartazes que fazem denún-
cia direta à Igreja, como
ocorreu no começo do ano
com a explosão dos escân-
dalos de pedofilia dos pa-
dres e bispos, quanto na
proibição de pesquisas so-
bre temáticas como o pró-
prio aborto e a homosse-
xualidade.

Temos que assistir,
como na realizada Audiên-
cia Pública, os padres e rei-
tor dizerem que temos am-
pla democracia na PUC-SP
e que estão abertos ao diá-
logo, enquanto vemos no
cotidiano da universidade,
os mesmos abandonarem
todo discurso democrático
quando se trata de perse-
guir e reprimir as mulheres
e os setores mais oprimi-
dos da sociedade que se or-
ganizam para discutir e lu-
tar pelas suas demandas
mais urgentes.

A universidade é um lo-
cal de produção de conhe-
cimento! Desse ponto de
vista, devemos questionar a
quem serve o conhecimen-
to produzido na PUC-SP e
a quem deve servir! A Igreja
não tem o direito de deci-
dir qual o conhecimento que
os docentes e estudantes da
PUC-SP podem ou não
produzir!

Os setores mais reacio-

nários da Igreja não interfe-
rem apenas nas universida-
des católicas.

Em 2008, Lula assinou
um acordo com o Vaticano,
que permite que a Igreja
"ensine" sua doutrina nas
escolas públicas, enquanto
meninas continuam sendo
mães cada vez mais novas
pela falta de educação sexu-
al nas escolas.

Esse acordo faz com que
o governo Lula em acordo
com a Igreja (se fazendo de
refém da Igreja), continue
atacando as mulheres, ho-
mossexuais e negros com
medidas que dificultam a
conquista de direitos como
o aborto, o casamento e ado-
ção por homossexuais etc.

Por isso, nós do Pão e
Rosas convidamos todas e

todos a participarem não só
da atividade da APRO-
PUC, no dia 27/09, mas
também da atividade sobre
o Direito ao Aborto, orga-
nizada por uma frente femi-
nista na PUC, que aconte-
ceu no dia 21/09, no Pátio
da Cruz, e também do ato
que acontecerá no dia 28/
09, às 17h, na Praça Patriar-
ca (Centro). E gritamos:

Basta de mulheres mor-
tas por aborto clandestino!

Abaixo a repressão e o
cerceamento à liberdade de
expressão dentro da Uni-
versidade!

Basta de intervenção da
Igreja em nossos corpos e
na PUC!

Grupo Pão e Rosas

Entre os dias 20 e 24/9,
aconteceu uma série de ati-
vidades na PUC-SP sobre a
questão indígena. O evento,
intitulado, Retomada indígenas
III: povos indígenas frente à socie-
dade brasileira hoje, fez uma sé-
rie de palestras com impor-
tantes lideranças indígenas,
de movimentos sociais e pro-

fessores. Estiveram presen-
tes nos debates, Israel Sassá
(líder indigena),  os profes-
sores da PUC-SP Rinaldo
Arruda e Sílvio Mieli e  o di-
rigente do MST Gilmar
Mauro. Além dos debates,
foram projetados diversos
filmes, além de exposição de
objetos indígenas.

Semana Acadêmica debate
a questão indígena

O Museu da Cultura foi palco de debates sobre os
povos originários do Brasil
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O que o levou a querer
contar a história de uma
greve?

A idéia de um grupo de mu-
lheres se politizando e tomando
o controle da situação sempre dá
um bom filme dramático. Na Grã-
Bretanha, há uma forte tradição
da comédia dramática tratar de uma
pessoa ou grupo de pessoas co-
muns que enfrentam o poder.

A fábrica de automóveis
Ford em Dagenham era enorme
e dominava toda a área adjacen-
te. Vi na história da greve uma
oportunidade de fazer um filme
desse gênero.

Como você soube da
história?

O produtor do filme, Ste-
phen Wooley, ouviu um progra-
ma de rádio que reuniu algumas
das grevistas. O humor conta-
giante delas e a animação com
que tinham feito a greve o cati-
varam. Ele ficou tão impressio-
nado com isso que decidiu na-
quele exato momento que ten-
taria fazer o filme.

Quando Stephen me contou
a história, fiquei surpreso por
nunca ter ouvido falar sobre isso
- afinal, cresci logo ali, em Essex.

Há partes complicadas da
história que são difíceis de cap-
tar, como o jeito que a disputa
começa sobre a classificação do
trabalho, mas só se torna uma
luta sobre salário igual quando as
mulheres percebem que a razão
de serem erroneamente classifi-
cadas como "não especializadas"
é porque são mulheres.

As grevistas que nos ajuda-
ram no filme ficaram especial-
mente satisfeitas por termos cap-
tado esta faceta da greve.

Seus filmes frequente-

Made in Dagenham: Um filme para
inspirar as pessoas que lutam hoje

O diretor Nigel Cole foi entrevistado por Yuri Prasad sobre seu novo filme Made in Dagenham
que tem como tema a greve crucial de mulheres pelo salário igual em 1968, na Ford.

mente enfocam a vida das
mulheres. Por que?

Eu gosto de fazer filmes so-
bre mulheres. Acho que elas pro-
duzem personagens mais interes-
santes do que os homens. Os
homens têm dificuldade de ex-
pressar emoções - veja o Clint
Eastwood, ele fez uma carreira
inteira sem expressar nenhuma
emoção.

Muitos filmes que mostram
os homens e a cultura masculina
são dominados pela violência, e
eu simplesmente não estou inte-
ressado em explorar isso.

Foi difícil conseguir
apoio para fazer um filme
sobre uma greve?

É verdade que greves não são
bem vistas no negócio do cine-
ma - elas são consideradas nega-
tivas e um tanto austeras. Tive-
mos que trabalhar duro para su-
perar essa visão. Mas, pelo fato
de eu ter feito um filme comerci-
almente bem sucedido, Calendar
Girls (Garotas do Calendário),
algumas pessoas puderam perce-
ber seu potencial e começaram a
considerar que talvez pudessem
vendê-lo.

Quando conseguimos que a
BBC Films e o UK Film Council
entrassem no projeto, este come-
çou a ficar agitado, um projeto de
primeira linha. Agora a Sony
comprou o filme e está planejan-
do um lançamento massivo nos
Estados Unidos - talvez tenham
que fazer legendas, mesmo em
inglês!

Como diretor e homem,
você achou difícil fazer um
filme sobre a luta pela li-
beração das mulheres?

Tive meus temores, é claro.

Mas, como diretor, é comum
sentir isso - não importa se o fil-
me é sobre pescadores da Cor-
nualha ou sobre os gangsteres de
Londres. Sempre estamos apren-
dendo sobre as pessoas e suas
vidas, e usando isso para contar
uma história.

O filme é uma comédia,
mas o assunto é sério. Isso
importa?

Poderíamos ter feito um fil-
me muito diferente sobre a cria-
ção da Lei do Salário Igual em
1970, e um longo e amargo con-
flito industrial, seria muito mais
complexo. Poderia ser mais inte-
ressante para algumas pessoas,
mas quisemos fazer um filme que
tivesse um público de massas,
não um filme que só fosse apre-
sentado em cinemas de arte.

Quisemos fazer um filme
para inspirar as pessoas que es-
tão lutando hoje e, pelo fato de
criar a sensação de uma comédia
inglesa, consideramos que pode-
ríamos contribuir para  essa qua-
lidade inspiradora do filme.

Espero que as pessoas sai-
am do cinema pensando que
talvez  não somos obrigados a
ficar aguentando, talvez possa-
mos nos defender. Há algo que
o cinema e o teatro podem fa-
zer muito bem: passar uma
mensagem simples que diz
"porque você não se levanta e
luta para valer?"

Você espera que Made
In Dagenham abrirá as
portas para outros filmes
sobre a historia oculta da
Inglaterra?

Muitas vezes, a vida da classe
trabalhadora é retratada no cine-
ma de modo muito negativo. É

claro que é difícil fazer um filme
sobre as pessoas pobres que não
apresente seus problemas. Mas,
eu acho que filmes inspiradores
são importantes.

Todas essas mulheres, e tam-
bém seus maridos, que trabalha-
vam na Ford aguentaram condi-
ções de trabalho terríveis, mas
elas consideravam que tinham
uma vida boa. Elas viviam em
lugares que eram bem melhores
do que a região onde tinham cres-
cido, no East End de Londres.

O filme que fizemos não é
sobre ser esmagado pela pobre-
za, é sobre a luta contra a injusti-
ça. Espero que mais pessoas fa-
çam filmes sobre esse tema.

Made In Dagenham terá lan-
çamento nacional em 1 de Outu-
bro. Para obter informações so-
bre a greve e entrevistas com as
mulheres que participaram, con-
sulte a edição de outubro da So-
cialist Review.

O artigo acima foi publicado ori-
ginalmente no Socialist Worker
2220,   25   September 2010  www.
s o c i a l i s t w o r k e r . c o . u k /
art.php?id=22457
Tradução de Victória Claire
Weischtordt.
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Nesta sessão, apre-
sentaremos pequenos
textos críticos acerca
das várias dimensões
da vida humana, de
preferência no plano
i n t e r n a c i o n a l . S e
você tiver contribui-
ções para os próxi-
mos números, mande
ver (nosso espaço
comporta, no máxi-
mo, 5000 caracteres,
com espaço).
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No dia 24/9, na Univer-
sidade de São Paulo, foi reali-
zado o I Encontro das Mulhe-
res Trabalhadoras da USP. O
objetivo do encontro é lutar con-
tra a violência em relação à mu-
lher, numa perspectiva classista.
Em apoio ao evento, a APRO-
PUC enviou uma moção:

A APROPUC vem por meio
desta saudar o I Encontro das
Mulheres Trabalhadoras da USP,
a ser realizado em 24/09. A luta
das mulheres trabalhadoras da
USP contra a violência em rela-
ção à mulher é mais que necessá-
ria, posto que milhares de mu-
lheres são mortas diariamente fru-
to da violência. As atrocidades
cometidas contra as populações
pobres se ampliam a cada mo-
mento e não podemos nos calar.
A luta contra a violência em rela-
ção às mulheres deve se inserir
no conjunto da luta contra a ex-
ploração de classe e qualquer tipo
de opressão social na perspecti-
va das lutas antiimperialistas, an-
ticapitalistas e socialista.

De outro lado, a luta contra
uma das formas mais violentas
de exploração e precarização no
trabalho, que é a terceirização,
deve se dar no sentido do fim da
terceirização e pela incorporação
imediata de tod@s @s
trabalhadoras(es) terceirizad@s,
na USP, sem concurso público,
considerando sua experiência.

Um ótimo Encontro  a todas
as mulheres trabalhadoras da USP
e que possam avançar em um pla-
no de ação, incluindo a luta contra
a repressão na USP que se expres-
sa em trabalhadores com suspen-
são, com processos administrati-
vos e demitido por lutarem por
seus direitos trabalhistas.

Bia Abramides
Presidente da APROPUC

A chapa que contava
com mil i tantes da Con-
lutas, Intersindical, Uni-
dos  pra  Lutar  e  grupos
independentes, venceu a
eleição para um dos mais
importantes  s ind ica tos
do país, o dos metroviá-
rios de São Paulo. A apu-
ração dos votos aconte-
ceu no dia 17/9 e elegeu
a nova diretoria do Sin-
dicato, representada pela
Chapa 2 ,  com 53% dos
votos vál idos.

O operador de trem,
Altino de Melo Prazeres
Júnior, encabeça a chapa
vencedora como presiden-
te, junto com Sérgio Ca-
rioca, seu vice. A eleição
aconteceu entre os dias 13
e 17/9, em todas as áreas
da empresa, contando
com a participação de cer-
ca de 5.200 metroviários.
A posse da nova diretoria
acontecerá no dia 6/11.

O importante militante
dos movimentos de mora-
dia, Luiz Gonzaga da Silva,
o Gegê, conseguiu sua li-
berdade provisória no últi-
mo dia 16/9. A juíza do
caso suspendeu temporaria-
mente o pedido de prisão,
libertando Gegê, e remarcou
o julgamento para os dias
14 e 15 de abril de 2011.

Gegê vinha sendo vítima,
desde 2002, de um processo
judicial em que era acusado
de ser o mandante de homi-
cídio, ocorrido em uma ocu-
pação do Movimento de
Moradia do Centro, do qual
Gegê era fundador e impor-
tante liderança.

Segundo os advogados de
Gegê, a linha da acusação re-

Gegê é libertado provisoriamente

presenta uma flagrante ten-
tativa de criminalização dos
movimentos sociais, por
meio de alegações distorcidas
e de um discurso discrimi-
natório que busca desquali-
ficar a luta de Gegê e dos
demais companheiros que
lutam pelo direito à mora-
dia no centro de São Paulo.

O Comitê Lutar não é
Crime, que fez inúmeras
mobilizações por Gegê,
comemorou a decisão, mas
entende que foi apenas
uma vitória parcial e acre-
dita que é muito importan-
te que a mobilização se
mantenha, crescendo até a
data do julgamento.

A Jornada Nacional de
Lutas da Frente de Resistên-
cia Urbana, formada por
movimentos de moradia de
todas as regiões do Brasil,
organizou a paralisação de
diversas rodovias. O obje-
tivo da ação é exigir o fim
dos despejos que na maio-
ria das vezes tiram a popu-
lação pobre de suas casas,
por intermédio da força,
sem oferecer nada em troca.

O movimento ainda
apresentará em breve um ba-
lanço completo de onde
ocorreram atividades, mas
na região Sudeste houve pa-
ralisação de rodovias em
pelo menos dois estados:
São Paulo e Minas Gerais.

Com mais de 1000 mili-
tantes organizados, em São
Paulo, o movimento tran-
cou as rodovias Regis Bit-
tencourt, Anhanguera, Du-
tra, Raposo Tavares, Dom
Pedro I e Rodoanel Oeste.
Em Minas Gerais 400 pes-
soas pararam o Anel Viário,

Jornada Nacional de lutas
exige fim dos despejos

principal via de acesso de
Belo Horizonte, que ficou
bloqueado por cerca de três
horas.

No Sul do país, o movi-
mento também paralisou
uma rodovia. No Paraná os
movimentos da frente tra-
varam a Avenida Rui Bar-
bosa, em São José dos Pi-
nhais.

A campanha surge num
momento em que o Brasil
conquista o direito de rea-
lizar a Copa do Mundo de
2014 e as Olimpíadas de
2016. É necessário, no en-
tanto, olhar o que a realiza-
ção desses eventos signifi-
ca para as populações po-
bres. Como ocorreu duran-
te os jogos Pan-America-
nos, do Rio de Janeiro, em
2007, se montou uma ofen-
siva do mercado imobiliá-
rio que avança com uma
operação de guerra contra os
moradores de favelas, co-
munidades periféricas e tra-
balhadores informais.

Oposição vence
eleição dos

Metroviários de SP

Encontro de
 Mulheres

Trabalhadoras
acontece na USP

Familiares e militantes comemoram liberdade de Gegê
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O Centro Acadêmico Bene-
vides Paixão está organi-
zando a Semana Contra a
Criminalização da Pobreza,
entre os dias 27 e 30/9.
Para debater o assunto vão
acontecer exposições fo-
tográficas, exibição de fil-

Entre os dias 20 e 24/9
aconteceram na USP e na
PUC-SP uma série de ativi-
dades para debater a lega-
lização do aborto. No CACS
da PUC-SP foi realizado um
debate sobre o tema no
dia 21/9, contando com a
participação de Ana Rosa,
das Mulheres em Luta, Luka
Amorim, da Frente Femi-
nista Contra a Criminaliza-
ção das Mulheres e Pela
Legalização do Aborto e
uma representante das Ca-A Faculdade de Direito, com

apoio do Centro Acadêmi-
co 22 de Agosto, organiza
uma semana de palestras
sobre a Constituição Brasi-
leira que completa 22 anos.
A semana, que foi batizada
como Semana de Palestras
"Constituição 22"  é um
evento comemorativo dos
22 anos da atual Constitui-
ção Federal brasileira. Fo-
ram escolhidos os 22 anos,
pela conhecida simbologia
do número para os estu-
dantes de Direito da PUC-
SP. A proposta é debater o
período anterior à Consti-
tuição, o que a influen-

CA Benevides organiza semanaCA Benevides organiza semanaCA Benevides organiza semanaCA Benevides organiza semanaCA Benevides organiza semana
contra criminalização da pobrezacontra criminalização da pobrezacontra criminalização da pobrezacontra criminalização da pobrezacontra criminalização da pobreza

mes e documentários, além
de mesas de debate com
renomados inte lectua is .
Mais informações sobre a
programação podem ser
encontradas em http://
c a b e n e v i d e s p a i x a o .
wordpress.com.

Entre os dias 4 e 7/9 aconte-
cerá a VI Semana de Turis-
mo. Os dois primeiros dias de
programação serão realizados
na sala 100 do Prédio Novo;
Dia 5/9 no auditório 134-C e
dia 6/9 na sala 239. A VI
Semana de Turismo visa pro-
piciar um espaço para discus-
são e reflexão sobre os  as-
suntos referentes aos dife-
rentes segmentos que com-
põem a atividade de Turismo.

D ia  30/9,  a  par t i r  das
18h30, na sala 239, acon-
tecerá o 4º Encontro Anu-
al de Letras Espanhol. O
objet ivo do encontro é
proporcionar a interação
entre os  alunos de espa-
nhol  e  prof iss iona is  da
área, fomentando o diá-
logo, a pesquisa e a práti-
ca da língua.

Eventos na PUC-SP e na USPEventos na PUC-SP e na USPEventos na PUC-SP e na USPEventos na PUC-SP e na USPEventos na PUC-SP e na USP
discutem legalização do abortodiscutem legalização do abortodiscutem legalização do abortodiscutem legalização do abortodiscutem legalização do aborto

tólicas Pelo Direito de Deci-
d i r .  A lém dos debates,
aconteceram uma série de
atividades teatrais e inter-
venções artísticas. O even-
to faz parte das mobiliza-
ções para o dia latino ameri-
cano e caribenho pela lega-
lização do aborto, que acon-
tece no dia 28/9. O dia será
marcado por atos em diver-
sos países pela legalização
do aborto. Em São Paulo, o
ato sairá da Praça João Men-
des, a partir das 12h.

4º Encontro4º Encontro4º Encontro4º Encontro4º Encontro
Anual deAnual deAnual deAnual deAnual de
EspanholEspanholEspanholEspanholEspanhol

VI semanaVI semanaVI semanaVI semanaVI semana
de Tde Tde Tde Tde Turismourismourismourismourismo

Direito debate os 22 anos daDireito debate os 22 anos daDireito debate os 22 anos daDireito debate os 22 anos daDireito debate os 22 anos da
Constituição BrasileiraConstituição BrasileiraConstituição BrasileiraConstituição BrasileiraConstituição Brasileira

ciou, suas evoluções e po-
lêmicas, assim como a efeti-
vidade social de suas nor-
mas e o Estado Brasileiro.
Os debates ocorrerão en-
tre os dias 4 e 8/10, das 8h
às 11h, na sala 239. Serão
debatidos os seguintes te-
mas: A Constituição - Há 22
anos!, O Julgamento Ante-
cipado das Mídias - A ques-
tão da Liberdade de Im-
prensa X Liberdade de Ex-
pressão, Dignidade Sexual,
Anistia Para Quem?, O Es-
tado Brasileiro é Constitu-
cional? - 22 anos depois, a
Constituição, sua Efetivida-
de e a Reforma.

Após Audiência Pública,Após Audiência Pública,Após Audiência Pública,Após Audiência Pública,Após Audiência Pública,
Consad continua trabalhosConsad continua trabalhosConsad continua trabalhosConsad continua trabalhosConsad continua trabalhos

No dia 23/9, foi realizada a
primeira sessão do Consad
depois da Audiência Públi-
ca de 14/9. Os gestores
discutiram mais de uma de-
zena de casos de bolsas
diss ídio de professores.
Como os docentes estão
sem Acordo Interno de Tra-
balho as regras para bolsas
de estudo mudaram. Com
isso, uma série de estudan-
tes tiveram suas bolsas cor-
tadas devido a casos de
reprovação em algumas ma-
térias. Em praticamente
todos os casos, os gesto-
res votaram pela permanên-
cia das bolsas de estudo,
mas os estudantes terão
que arcar com os custos
das matérias reprovadas. O
reitor Dirceu de Mello pres-
tou homenagem ao funcio-

nário Denis Souza, que fa-
leceu na sexta-feira 17/9.
O voto de pesar foi incluído
na ata da reunião.
No final da sessão, o pe.
Rodolpho Perazollo comen-
tou sobre "duas vitórias da
universidade na justiça".
Dois estudantes inadim-
plentes entraram com uma
ação na justiça para pedir
regularização de matrícu-
la, após cursarem o semes-
tre sem a efetivação de
matrícula. Em ambos os
casos o juiz considerou a
causa improcedente.  Aos
estudantes ainda cabe re-
curso. A questão da inadim-
plência e da redução das
mensalidades foram duas
das principais reivindicações
estudantis na Audiência Pú-
blica de 14/9.

Serviço Social naServiço Social naServiço Social naServiço Social naServiço Social na
luta pela gratuidadeluta pela gratuidadeluta pela gratuidadeluta pela gratuidadeluta pela gratuidade

Há mais de um mês mobili-
zados, os estudantes e do-
centes de Serviço Social
cont inuam lutando por
melhorias no curso. Quar-
ta-feira, 29/9, será um dia
decisivo para o rumo do
curso na universidade. Nes-
sa data, será apresentado
o resultado dos estudos
da comissão responsável
por estudar as reivindica-
ções, composta por dois
representantes da Reito-
ria, dois da Fundação São
Paulo, dois professores do
curso e três estudantes.
As principais reivindicações
do movimento são   gratui-
dade do curso de Serviço
Social por meio da filantro-
pia, sem sua precarização;
anistia da dívida de todos os

estudantes inadimplentes do
Serviço Social e o retorno ao
espaço físico ocupado histo-
ricamente pelo curso.
A comissão foi criada no dia
24/8, após apresentarem
suas reivindicações ao se-
cretário executivo da Funda-
ção São Paulo, pe. João
Júlio, em reunião com re-
presentantes discentes e do-
centes do curso e com a dire-
tora da Faculdade de Ciências
Sociais, Margarida Limena.
A ideia é conseguir a gra-
tuidade do curso através
da filantropia e função so-
cial do curso. Na próxima
edição do PUCViva, publi-
caremos o resultado dos
trabalhos da comissão e o
desenrolar da movimenta-
ção do Serviço Social.




